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1. INTRODUÇÃO E OBJECTIVOS 

 
 

 Através deste trabalho pretende-se caracterizar a situação actual da zona 

envolvente ao Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela com o intuito de se perceber o 

enquadramento e ordenamento territorial daquele espaço e suas potencialidades 

turísticas. 

 É também objectivo deste estudo avaliar o impacto que o Mosteiro de Pombeiro 

de Ribavizela, como monumento patrimonial fulcral da Rota do Românico no Vale do 

Sousa, poderá contribuir para o desenvolvimento regional, se pensarmos que a 

actividade turística veicula pessoas das mais diversas nacionalidades, com vontade de 

conhecer, ficar e desfrutar dos produtos turísticos típicos e característicos da região do 

Vale do Sousa. 

 Deste modo será conveniente efectuar um enquadramento territorial da área 

envolvente ao Mosteiro – ponto âncora – bem como a respectiva caracterização em 

termos do Património Edificado (Monumentos e Casas patrimoniais); Património 

Ecológico (Natural e Paisagístico); Património Cultural e Tradicional (Eventos 

culturais e tradicionais; produtos locais) de forma a identificar a existência de 

potencialidades suficientes para a promoção do turismo. 

 Para se atingir os objectivos propostos recorreu-se a cartografia nomeadamente 

aos limites geográficos do Concelho de Felgueiras; rede viária; ocupação do solo e 

hidrografia, usando o software ArcGis da ESRI para tratamento; investigação 

bibliográfica; trabalho de campo, concretamente o conhecimento do território e 

levantamento de recursos patrimoniais; recursos fotográficos e alguma informação 

obtida na Câmara Municipal de Felgueiras. 
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2. ENQUADRAMENTO FÍSICO E GEOGRÁFICO DA ÁREA ENVOLVENTE AO MOSTEIRO 

DE POMBEIRO  

 

2.1  Caracterização Física 

 

2.1.1 – Enquadramento geográfico do Concelho de Felgueiras 

 

 O Concelho de Felgueiras localiza-se na região Norte de Portugal, na parte superior do 

Vale do Sousa, na zona Nordeste do distrito do Porto, fazendo também fronteira com o 

distrito de Braga conforme se verifica no mapa 1. A cidade de Felgueiras dista do grande 

centro urbano do Porto cerca de 50 km. 

 Confronta a Norte com os Concelhos de Guimarães e Fafe inseridos no Distrito de 

Braga, a Oeste com o Concelho de Vizela e parte do Concelho de Lousada, a Sul 

notoriamente com Lousada e Amarante e a Este com Celorico de Basto. 

 

 

MAPA 1 – Enquadramento do Concelho de Felgueiras no Distrito  

 
MAPA 2 – Enquadramento do Concelho de Felgueiras nos Concelhos Limítrofes 
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2.1.2 – Enquadramento geográfico da área envolvente ao Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela 

 

O território de Felgueiras é constituído pela freguesia de Aião; Airães; Borba de Godim; 

Caramos; Friande; Idães; Jugueiros; Lagares; Lordelo; Macieira da Lixa; Margaride de 

Santa Eulália; Moure; Penavova; Pedreira; Pinheiro; Pombeiro de Ribavizela; Rande; 

Regilde; Refontoura; Revinhade; Santão; São Jorge de Vizela; Sendim; Sousa; Torrados; 

Unhão; Várzea; Varziela; Vila Verde; Vila Fria; Vila Cova da Lixa num total de 32 

freguesias ocupando uma área total de 11.474 ha – mapa 3. 

 A área em estudo incide nas freguesias de Pombeiro de Ribavizela e Vila Fria, 

situadas na parte noroeste do Concelho de Felgueiras como é evidente no mapa 4. 

 Este estudo tem como principal objectivo avaliar a área envolvente ao Mosteiro de 

Pombeiro de Ribavizela de forma a perceber quais as potencialidades turísticas que estão 

adjacentes a este espaço, tendo em conta que este monumento nacional se insere na 

Rota do Românico do Vale do Sousa. 

  

 

MAPA 3 – Freguesias do Concelho de Felgueiras MAPA 4 – Freguesias Incidentes do Concelho de Felgueiras 
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2.2 – Caracterização do Espaço com Potencial Turístico – Área Envolvente ao Mosteiro 

 

 Face ao exposto anteriormente e tendo por base o território adjacente ao Mosteiro, 

nomeadamente o património ecológico e edificado existente nas proximidades da unidade 

de atracção turística – Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela – foi delimitado o espaço com 

potencial turístico, que será apresentado adiante. 

 A delimitação do referido espaço com potencial turístico foi feita aproveitando-se 

limites que existem já implantados no próprio território e que portanto permitiram balizar 

perfeitamente a área envolvente ao Mosteiro e o seu alcance em termos de potencial 

turístico, concretamente a rede viária que atravessa as freguesias incidentes e os limites 

de freguesia. 

 Assim sendo, através do mapa 5 é perfeitamente perceptível que a Estrada Nacional 

101 que liga Felgueiras (Margaride de Santa Eulália) a Guimarães atravessando portanto 

a freguesia de Pombeiro de Ribavizela foi uma das barreiras que permitiu delimitar o 

espaço com potencial turístico. 

 O mapa 6 representa esse espaço, portanto inserido nas freguesias de Pombeiro de 

Ribavizela e Vila Fria e recortado pela Estrada Nacional 101, a qual permite 

acessibilidade ao Mosteiro e aos lugares pitorescos da freguesia de Vila Fria, como Aldeia 

do Burgo e a beleza das margens do Rio Vizela. 

 As freguesias de Pombeiro de Ribavizela e Vila Fria no total perfazem 674 hectares, 

dos quais 527 hectares representam a área correspondente ao espaço com potencial 

turístico. 

 É importante caracterizar este espaço relativamente alguns parâmetros que poderão 

influenciar na estratégia que será definida para este pedaço de território que apresenta 

potencialidades óptimas para o desenvolvimento do turismo, nomeadamente o tipo de 

ocupação do solo que predomina nesta área, o declive e a hidrografia. 

 Através do mapa 7 verifica-se que o espaço circundante envolvente ao Mosteiro é 

tipicamente rural, sendo ocupado essencialmente por área agrícola, mais de 50 % do 

território são campos de cultivo, bastante característicos da região com uma paisagem 

muito verdejante e fresca. 

 A foto 1 abaixo retrata esta paisagem, também muito própria da região minhota, uma 

região que surge na proximidade deste espaço.  
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 MAPA 5 – Rede Viária Municipal (Existente e Prevista)  

EN 101 

FONTE: CMF 

 

FOTO 1 – Paisagem Agrícola – Pombeiro de Ribavizela 

MAPA 6 – Espaço com potencial turístico 
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 Identificam-se subunidades paisagísticas como zonas florestais (povoamento misto e 

resinosas), zonas de incultos, espécies folhosas nomeadamente junto a galerias ripícolas, 

sendo a mancha do urbano pouco representativa. 

 Em termos hidrográficos esta área e atravessada pelo rio Vizela afluente do Ave como 

se verifica através da consulta do mapa 8 abaixo. 

 Nas imediações dos afluentes do Ave (rios Vizela, Ferro e Bugio) dominam zona de 

cotas baixas, pelo que interpretando o mapa de declives – mapa 9 – é perfeitamente 

visível que a maior parte da zona com potencial turístico apresentam declives na ordem 

dos 0 % – 16 %.   

 Verificam-se declives, acima dos 16% nas encostas expostas a sudoeste, facto este, 

pouco relevante quando comparadas com as encostas das freguesias vizinhas situadas 

a nordeste, concretamente Jugueiros e Sendim, que apresentam declives bastante 

acentuados. 

 

MAPA 7 – Ocupação do Solo MAPA 8 – Hidrografia 
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 MAPA 9 – Declives (%) no Concelho de Felgueiras 

  

 

 

Importa ainda salientar neste ponto que 

em 2002 foi definida através da Portaria 

651/2002 de 14 de Junho o perímetro da 

Zona Especial de Protecção do Mosteiro 

de Pombeiro de Ribavizela, classificado 

como Monumento Nacional pelo Decreto 

de 16 de Junho de 1910. 

 No mapa 10 é possível identificar 

os limites da citada Zona Especial de 

Protecção que ocupa um total de cerca de 

300 hectares, ou seja, sensivelmente 

metade da área correspondente ao 

espaço com potencial turístico definido no 

mapa 6 que no total perfaz 527 hectares. 

  

 

MAPA 10 – Zona Especial de Protecção (Portaria 651/2002 de 14 de Junho) 
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 A portaria é muito vaga, apenas define o perímetro da Zona Especial de Protecção, 

não referindo portanto qualquer tipo de estratégia de protecção adjacente a este 

perímetro.  

 Através da consulta da Lei n.º 107/2001 de 8 de Setembro que estabelece as bases 

da política e do regime de protecção e valorização do património cultural, é possível 

percepcionar alguns princípios a obedecer relativamente à política do património cultural, 

nomeadamente: 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                          (artigo n.º 6 da Lei n.º 107 / 2001 de 8 de Setembro) 

 

 Interessa ainda referir que existe um estudo no IPPAR mais propriamente na Direcção 

Geral do Porto o qual deu origem à delimitação da Zona Especial de Protecção, mas 

apenas foram definidos os limites físicos e estáveis dessa zona e portanto esse estudo  
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não trata medidas ou políticas de ordenamento do território nem o desenvolvimento 

turístico desse perímetro. 

 

2.3 - Diagnóstico SWOT  

  

 Foi feito um diagnóstico SWOT com o intuito de caracterizar de uma forma mais fina o 

território com potencial turístico (área envolvente ao Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela). 

 Através desta análise identificaram-se os Pontos Fortes (o que já existe implantado no 

território) e Pontos Fracos (o que não existe ou se existe é deficiente no território), 

Oportunidades (mais – valias que o território oferece) e Ameaças (o que poderá ser um 

obstáculo) que permite de certa forma diagnosticar a situação existente. 

 Analisando o quadro 1 que se segue, ou seja, o resultado da Análise SWOT, percebe-

se perfeitamente que o património edificado e natural são pontos fortes que justificam as 

potencialidades deste território, funcionando portanto como focos de atracção turística. 

 Acrescentando ao património algumas infra-estruturas de apoio existentes na área 

envolvente ao Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela, embora insuficientes, tendo em conta 

o objectivo deste estudo, sem dúvida que estão reunidas as principais condições para se 

apostar na promoção e desenvolvimento turístico deste território. 

 Além destas condições é um território que proporciona actividades ligadas à natureza 

como é o caso do pedestrianismo e desportos de aventura. 

 A questão das acessibilidades já referida anteriormente, no ponto 2.2 é fundamental e 

percebe-se perfeitamente que o espaço definido está completamente capilarizado por 

estradas municipais e caminhos municipais, existindo portanto boas acessibilidades. 

 Os pontos fracos são consideráveis a meu ver e entendo que poderão ser minimizados, 

na proposta de intervenção que apresentarei, houve essa preocupação e portanto 

proponho soluções de forma a combater estas deficiências. 

 A falta de divulgação e informação acerca da área envolvente ao Mosteiro de 

Pombeiro sem dúvida que se torna uma ameaça quando aliado a este facto surge muito 

próximo (cerca de 15 km) o Centro Histórico de Guimarães, outro factor com bastante 

peso e que deverá ter-se em conta. 
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PONTOS FORTES 
 

1. Património Histórico Edificado 

- Mosteiro de Pombeiro 

- Casas brasonadas 

- Ponte Romana do Arco 

 - Calçada Romana 

- Espigueiros 

- Cruzeiros 

2. Recursos Naturais 

 - Hidrografia – Rio Vizela 

- Paisagem agrícola e florestal – mosaico 

verde associado aos campos de cultivo e 

espécies ripícolas 

     - Fauna e Flora 

      3. Eventos culturais 

     - Descalço 

     - Exposições de produtos regionais 

    4. Infra-estruturas de Apoio 

     - Boas acessibilidades 

     - Boa sinalética 

     - Alojamento Turístico Rural – Parque de 

campismo e Quinta do Mosteiro 

     - Percursos Pedestres 

 

PONTOS FRACOS 
 

1. Baixa Rede de Saneamento Básico 

2. Poluição do Rio Vizela 

3. Deficiente cobertura dos 

transportes públicos 

4. Escassa oferta de 

estabelecimentos de restauração 

5. Ausência de Postos de 

Comercialização e Divulgação dos 

produtos locais 

6. Infra-estruturas de apoio aos 

turistas 

 - Falta de estacionamento 

 - Falta de Postos de informação 

- Falta de instalações sanitárias 

     - Falta de mobiliário urbano 

     - Ausência de parque de merendas 

 

 

 OPORTUNIDADES 

 

    1. Turismo Cultural, nomeadamente 

através da Rota do Românico do Vale do 

Sousa 

    2. Turismo de Natureza / Aventura, 

nomeadamente através de circuitos 

pedestres; passeios equestres; BTT; 

Canoagem; Raids. 

   3. Potencial para implantação de Casas 

de Refúgio; SPAS 

   4. Potenciar a realização de eventos, 

como feiras tradicionais, festivais, jantares 

tradicionais, congressos. 

 

      AMEAÇAS 

 

     1.Proximidade a cidades muito 

dinâmicas do ponto de vista cultural e com 

locais de animação nocturna muito apelativos, 

particularmente, para os jovens (Guimarães); 

 

    2. Ausência de divulgação das 

potencialidades da área de estudo. 

 

    3. Sobre -exploração dos recursos 

naturais e do patrimoniais. 

 

 

QUADRO 1 – Análise SWOT 
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3. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS ESPAÇOS COM POTENCIAL DE 

ATRACÇÃO TURÍSTICA – FOCOS DE ATRACÇÃO TURÍSTICA 

 

 

 Depois de definida a área de envolvência directa ao Mosteiro de Pombeiro de 

Ribavizela, é de todo necessário georeferenciar os focos de atracção turística, sendo o 

Mosteiro a unidade principal de atracção turística pelo facto de estar classificado como 

Monumento Nacional pelo Instituto Português do Património Arquitectónico desde 1910 

e sobretudo porque está inserido na Rota do Românico do Vale do Sousa. 

 Na envolvente assiste-se a um conjunto de diversas realidades, pelo que será 

importante raciocinarmos no sentido de perceber em termos de fruição lazer/turismo que 

tipo de trechos de património edificado tem importância em termos rurais. 

 A fruição lazer/turismo engloba fruição prática quando se baliza a área natural, área 

verde como é o exemplo das áreas de cultivo (milho e vinha do enforcado) a qual foi 

definida no ponto anterior e fruição visual, através da caracterização cénica, ou seja  se 

pensarmos que quem se aproxima do monumento e visualmente pretende fazer o seu 

“registo” tirando a foto (recordo) tendo também em conta a envolvente muito directa, de 

proximidade portanto ao monumento. 

 Isto porque talvez existam patrimónios nas proximidades que também são atractivos, 

como é o caso de casas Monásticas de implantação rural. 

 Teremos de fazer a caracterização cénica da paisagem para se definir a fruição visual. 

O mapa 10 resultou de algum trabalho de campo e com ajuda de software SIG 

(Sistemas de Informação Geográfica) georeferenciou-se os principais focos de atracção 

turística sendo certo que a unidade principal é sem dúvida o Mosteiro de Pombeiro de 

Ribavizela. 
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 MAPA 10 – Espaço com Potencial Turístico – focos de atracção turística 

 



Turismo, Ordenamento e Gestão do Território 

 15 

 

3.1 Património Vernáculo / Tradicional  

 

 Como é notório no mapa 10 foi identificado o conjunto de património de arquitectura 

vernácula / tradicional e património natural no espaço com potencial turístico definido 

anteriormente. 

 Refiro-me concretamente ás unidades habitacionais rurais, como é o caso de quintas, 

casas brasonadas; património de produção nomeadamente os espigueiros ainda 

existentes naquelas freguesias e património hidráulico, bastante importante, na medida 

em que a Ponte do Arco é o único caso em Felgueiras que recorda a época do 

românico. 

 É evidente ainda nesse mapa o levantamento do percurso pedestre existente na 

freguesia de Vila Fria que se estende ao longo das margens do Rio Vizela. 

 

 

4. ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO E MODELO TERRITORIAL   

 

4.1 - Localização e identificação do conjunto de espaços com aptidão turística. 

 

 Depois de georefenciados os principais focos de atracção turística, concretamente 

Pontes; Casas rurais; Espigueiros, Cruzeiros e Monumentos, entendo que é pertinente 

diferenciar este conjunto de focos de atracção turística tendo em conta o interesse 

turístico que cada um deles representa. 

 Deste modo, sem dúvida que o Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela é a unidade 

principal de atracção turística e portanto centraliza os olhares dos turistas, pelo que foi 

definida uma área de influência directa de 300 metros. Os turistas visitam a freguesia de 

Pombeiro de Ribavizela porque existe o Mosteiro que é parte integrante da Rota de 

Românico do Vale do Sousa e está classificado pelo IPPAR desde 1910 como 

Monumento Nacional. 

 Adjacente a este monumento, de nome já conhecido, o território vizinho suporta outros 

pontos de interesse, como é o caso da ponte românica do Arco que atravessa o Rio 

Vizela; a típica Aldeia do Burgo; o Solar do Valmelhorado (antigo seminário).  
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 A atenção dos turistas, chegados a Pombeiro de Ribavizela, sem dúvida que se 

concentram no Mosteiro, mas a vontade de desfrutar dos recursos endógenos e exógenos 

que o território vizinho contém surge de imediato quando descobrem que ali tão perto 

ainda existe tanto para conhecer. 

Por este facto e tendo em conta que estes pontos de interesse não focalizam de imediato 

atracção turística, tal como o Mosteiro, definiu-se uma área de influência directa de 

metade da área de influência directa do principal foco de atracção turística. 

 O parque de campismo também é considerado um ponto de interesse, na minha 

opinião, se pensarmos que o perfil do turista que procura este cantinho de Felgueiras 

como destino turístico, tem curiosidade e vontade de ver, experimentar, conhecer o 

parque de campismo inserido em pleno território rural. O campismo rural cada vez mais é 

anunciado e de certa forma vence pela diferença, porque os turistas cada vez mais têm 

tendência para fugir do turismo de praia e sol, por vezes mais dispendioso e menos 

relaxante. Para quebrar a rotina a turista procura destinos bastante idênticos aos que este 

território pode oferecer. 

 Os restantes focos de atracção turística representados no mapa 10, são menos 

atractivos, até porque, os cruzeiros, espigueiros, casas rurais e brasonadas não são 

património único e exclusivo de Felgueiras, este tipo de património existe noutras regiões 

do país e certamente que o turista procura Felgueiras pela exclusividade. 

 Tendo em linha de conta todos estes factores e observando o mapa 11 é evidente que 

o conjunto de espaços com aptidão turística se estende no sentido Sul – Norte, desde o 

Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela até à Ponte do Arco situada no extremo Norte da 

freguesia de Vila Fria.  

 Este conjunto de espaços coincide com parte do percurso pedestre e é portanto o 

segmento do território que desenvolve maior aptidão turística. 
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 MAPA 11 – Conjunto de Espaços com Aptidão Turística 
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4.2 - Propostas de intervenção  

 

 A principal proposta de intervenção será definir um ESPAÇO DE APOIO A VISITANTES E 

POPULAÇÃO LOCAL, através da criação de: 

 

·  Parque de Recreio e Lazer – infra-estruturas de apoio como mobiliário urbano; 

casas de banho, esplanada. 

·  Parque de Estacionamento – com capacidade de acolhimento para grupos. 

·  Estabelecimento de Restauração – promover produtos regionais e petiscos 

da região que estejam perfeitamente enquadrados no espaço. 

 

 O espaço escolhido para a criação de um parque de recreio e lazer é uma zona baixa 

(declives <a 10%), envolvida por ocupação agrícola e agro-florestal e próxima de árvores 

sombrias. É um espaço com muito boa acessibilidade. 

Este espaço deverá ficar perfeitamente enquadrado no território, ou seja, não deverá 

causar impacto visual forte, pelo que é aconselhável que o mobiliário urbano escolhido 

seja de madeira assim como a esplanada. Pelo mesmo facto os materiais usados na 

construção das casas de banho e a própria arquitectura destas infra – estruturas deverão 

ser adequados a este território. 

  O parque de estacionamento localizar-se-á próximo do parque de recreio e merendas, 

portanto a uma distância razoável da principal unidade de atracção turística, e as 

dimensões deste parque deverão estar ajustadas para visitas de grupos em autocarros. 

 Relativamente ao estabelecimento de restauração deverá localizar-se próximo dos 

parques, pois é o local onde se concentram os turistas e portanto onde surge a 

necessidade e vontade de petiscar, tomar um café, beber algo, enquanto apreciam a arte 

românica do Mosteiro que se situa a cerca de 300 metros. 

 Embora esteja evidenciado no mapa 12, um futuro postos de informação, também 

proponho que seja criado um posto de informação próximo do Mosteiro, para divulgação 

de eventos culturais, roteiros turísticos e sobretudo para orientar os turistas, clarificando 

eventuais dúvidas e informando-os dos pontos de interesse que aquele território oferece. 
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4.3 - Modelo Futuro de Ordenamento do Território 

 

 O mapa 12 ilustra o Modelo futuro de Ordenamento do território com vista a dinamizar 

o turismo naquela área e portanto na região. 

 Verifica-se a localização no espaço com potencial turístico as propostas anteriormente 

referidas, ou seja, a implementação do parque de estacionamento, do parque de recreio e 

lazer e café / restaurante próximo dos parques. 

  São apresentadas duas propostas de intervenção, uma proposta dentro dos limites da 

área de influência directa do Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela, com óptimos acessos 

por estrada municipal e mais próxima da unidade principal de atracção turística. 

 A outra proposta fora da área de influência directa do Mosteiro, também com boa 

acessibilidade, a estrada municipal é a mesma que permite o acesso à proposta 1 mas 

um pouco mais afastada do Mosteiro. 

 A minha sugestão recai na primeira proposta, pelo facto de estar inserida na área de 

influência directa do Mosteiro e porque coincide com o segmento do território 

representado no mapa 11 com maior aptidão turística. 

 

4.4 - Estratégia Global 

 

 A realidade turística no Vale do Sousa e no Concelho de Felgueiras é ainda pouco 

desenvolvida embora se verifiquem potencialidades para o desenvolvimento turístico, 

nomeadamente a existência de um património cultural, natural (espaços rurais 

característicos da região ainda sem intervenção do factor humano, despoluídos, 

cobertos de recursos naturais, concretamente recursos hídricos e paisagísticos 

singulares e sobretudo o património edificado (Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela e 

outros monumentos que marcam o românico e portanto únicos de determinadas 

regiões). O espaço com potencial turístico definido neste estudo e portanto incidente 

nas freguesias de Pombeiro de Ribavizela e Vila Fria, ainda das mais rurais e primitivas 

do Concelho, deverá ser bem aproveitado, explorando – o em termos de recursos, mas 

tendo sempre em atenção, que o que quer que seja que se implemente neste espaço, 

deverá enquadrar-se na ruralidade do território e sobretudo na área mais próxima à 

principal unidade de atracção turística – Mosteiro de Pombeiro de Ribavizela – qualquer 

infra-estrutura que se crie não poderá causar impacto visual no conjunto da paisagem 

monumento – território. 
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 MAPA 12 - Modelo Futuro de Ordenamento do Território 
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 Neste sentido e porque o turismo é um factor relevante para a riqueza de uma região, 

a proposta de intervenção apresentada no ponto anterior, sem dúvida que pretende 

colmatar as fragilidades apresentadas na análise SWOT, no sentido de desenvolver de 

forma sustentável turisticamente aquele território aumentando assim a procura. 

 Tendo em conta que, associado a este espaço, existem potencialidades turísticas, as 

quais já foram referidas anteriormente, é urgente e necessário: 

 

·  Alertar a população para as questões de natureza ambiental e cultural; 

·  Aproveitar e valorizar os recursos naturais, culturais e históricos, na perspectiva da 

conservação. 

·  Promover e dinamizar as tradições, os eventos, as festividades existentes neste 

espaço como componentes essenciais para a actividade turística, com o intuito de 

despertar o interesse aos turistas e apresentar o território como uma imagem turística de 

autenticidade. 

·  Explorar a diversidade de produtos agrícolas da região, estimulando a população 

para a comercialização correcta dos mesmos de forma a promover a internacionalização. 

 

·  Apostar na divulgação das potencialidades do território e desenvolver actividades 

aproveitando os recursos existentes que estimulem o turista, como é o caso da existência 

do percurso pedestre em Vila Fria. 

 

·  Melhorar a rede de transportes públicos, direccionando os transportes para pontos 

alvos, ou seja os pólos de atracção turística. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Através do diagnóstico SWOT, para os aspectos positivos e negativos são apontadas 

as principais necessidades de intervenção no sentido de potenciar e mobilizar os recursos 

existentes e colmatar as debilidades existentes no território definido.  

 As medidas de intervenção estão focalizadas para o alcance de um modelo territorial 

vocacionado para a inovação e qualidade. 

 É necessário que surjam novas infra-estruturas de apoio ao turista, nomeadamente 

parque de estacionamento, recreio, sanitários, café e restauração bem como um posto de 

informação. A exposição e venda de artigos típicos da região funcionam como um veia 

transmissora de recordações, hábitos e vivências da região. È a palavra de boca em 

boca, as histórias inerentes aos produtos que se contam, a mística associada ao local e 

ás pessoas, que caracterizam e marcam o território, promovendo assim a actividade 

turística. 

 Nesta óptica é urgente dinamizar, promover e melhorar a oferta turística local. 

As soluções apresentadas no ponto 4 pretendem colmatar deficiências existentes e 

melhorar as condições actuais, em termos de oferta de infra-estruturas e equipamentos 

turísticos, neste território excelente para desenvolvimento da actividade turística. 

  A componente alojamento embora não tenha sido directamente retratada no modelo 

futuro de ordenamento do território, é essencial, quando objectivamos desenvolver um 

território turisticamente com vista ao aumento da procura. As infra-estruturas de 

alojamento na maioria dos casos determinam a escolha do destino turístico. A oferta no 

território de Felgueiras, é marcada pelo Turismo em Espaço Rural (T.E.R), existe apenas 

uma unidade hoteleira considerável, o Hotel Horus 4 com um total de 46 quartos, 

enquanto que as casas de T.E.R ficam em média pelos 4 quartos. É necessário investir  

 

em unidades de maior qualidade, concretamente em unidades hoteleiras que possam dar 

resposta a uma procura mais exigente e qualificada como alternativa ao Turismo em 

Espaço Rural. 

 Verifica-se também que na área envolvente ao Mosteiro de Pombeiro, a inexistência 

de equipamentos fundamentais para o desenvolvimento da actividade turística e posterior 

crescimento. A falta de equipamentos recreativos e restauração são lacunas que deverão 

ser reparadas.  
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